
  

   

 

_ ~r

i ASSlGNA'l'URÀ

Aveiro: 10011.0', 25090; 50_ 15000; 0'

45500 réis.-l'agaumnl.o adiantado.

____.
...1...

 

AVEIRO
h.
__

NO BRAZIL

Os acontecimentos do Brazil

tomam uma nova phase. Entre-

tanto, parece que não nos enga-

uamos quando escrevemos que a

questão se reduziu a uma luota

entre republicanos, sem caracter

monarchico ou separatista. E a

uma lucta em que a razão dos

principios estava do lado dos re-

volucionarios.

E' dil'iicil apreciar de tão longe

a causa real dos acontecimentos

do Brazil. E' arriscado dar uma

Opinião segura sobre a situação

politica. E' impossivel conhecer

d'aqui as minuciosidades. Mas

havm all¡ monstruosidades que

se mettiam pelos olhos dentro.

Uma d'ellas era o veto do presi-

dente e a facilidade com que se

usava d'elle. Pois se nas proprias

monarchias o veto está condemna-

do, como applical-o e ¡leal-0 na

republica? Necessariamente ha-

viam de apparecer resistencias a

essa monstruosidade. Para honra

da democracia, assim era pre-

ciso.

Tambem as dictadnras são um

passo perigoso e condemnaVel.

l'olera-sn, como dissemos no nl-

timo numero, que as monarchias

façam uso d'ellas. Não se tolera

o mesmo n'um regimen verdadei-

ramente democratico. 0 marechal

Deodoro arriscou-se a muito dis-

solvendo o congresso e impondo-

se pela força. Havia motivos ex-

traordinarios para proceder as›

sim? As circumstancias empurra-

'ram-u'o para alii? Talvez. Nem

por isso, no fundo, os processos

deixaram de Ser maus.

Tudo provém da falta de escru-

pulos e de cuidado nos primeiros

actos, n'aquelles que immediata-

mente se succedem as revoluções

e n'aqnelles mesmos que as pre-

cedem. Não cessaremos do o di-

zer: desde que a força publica

intervenha descaradamente na po-

litica, as conecqueucias são sem-

pre fuuestas. N'outro dia o exer-

cito brazileiro levantou o mare-

chal Deodoro na ponta das suas

bayeuetas. Agora, segundo os te-

legrammas que chegam, o mes-

mo exercito depõe o dictador.

Onde chegará o exercito n'esse

  

34

DIDÍ'IROT

A FREIRA

O grande vigario, em um senhor

Kebert, homem de edede e de ex-

periencia., brusco, mas justo e il-

lustrado. Contaram-lhe o barulho

que ia na. casa, que era sem duvi-

da grande e do qual eu era. a ceu-

sn, uma. causa bem innocente.

O senhor pensará, sem duvida,

que não omittiram na memoria

que lhe mandaram as minhas cor-

ridas de nonte, as minhas ausen-

cias do côro, o tumulto que se pas-

sava na. minha celta, o que uma

tinha visto, o que outra. tinha. ou-

vido, a minha. aversão pelas coisas
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caminho? A'manhã depõe o novo

presidente e assim successiva-

mente. Temos a ora dos prensa-

ciamentos e das revoltas contí-

nuas. E não ha maior desgraça

do que essa.

l'roclamada a republica brazi-

leira, deu-se o espectaculo mise-

rarel de quasi todos os monar-

chicos adherirem ao novo reg¡-

mau. Era uma questão de ¡Htc-

resses. U marechal Deodoro, em

vez de se cercardos velhos e hou-

rados rupublicauw, corcon-se de

aventureiros. E a especulação mo-

narchica continuou mais deSafo-

rada do que nunca. Agora, que

estão as uaccas magras, os mes-

mos especuladores voltar-se-hão

para o imperio, ou para qucm ti-

ver maiores probabilidades de dar

ganho.

Onde não ha convicções, onde

não ha principios, não ha ordem,

não ha moralidade, não ha gover-

no possivel. E' uma verdade in-

destructivel.

Ainda assim, unicamente por-

que o Brazil está na America, de

contrario não davamos nada pela

republica, continuamos a crer

que o novo regimen se manterá.

Seguem-se os ultimos telegram-

mas:

. .-

llio de Janeiro, 22.

0 marechal Deodoro da Fonse-

ca, baseaudo-se em determinados

artigos da Constituição, decretou

que as eleições se realisem a 29

de fevereiro e o 'congresso e con-

vocado para 3 de maio.

Todos os membros de opposi-

ção no congresso do Estado de

S. Paulo deram a sua demissão

por ter sido approVada uma mo-

ção de coniiança ao goreruo fe-

deral.

*

Rio de Janeiro, 23.

Em presença das medidas di-

ctatoriaes, a esquadra e os ofli-

ciaes de marinha protestaram

contra, por meio de manifesta~

ções librraes.

t) marechal Deodoro da Fonse-

ca publicou um manifesto dizen-

do que para evitar a guerra civil

entregava o pmler ao general Flo-

riano Peixoto, vice-presidente da

Republica.

0 exercito e a população do

Rio de Janeiro estão em socego.

ú

llio de Janeiro, 23.

Rebeutou n'esta capital uma

m

 

santas, as minhas blasphemias, as

acções obscenas ue me imputa-

vam. A respeito (o a joven religio-

sa., disseram tudo que quízeram.

As accusações eram tantas e tão

fortes que, apezar do todo o seu

bom senso, o senhor Kebert niio

ponde deixar de as acreditarem

parte. O negocio pareceu-lhe bas-

tante importante para. proceder por

si só. Fez annuncíar a sua. visita e

veio acompanhado por dois jovens

occlesiasticos, que tinha ligado á.

sua pessoa, para o auxiliarem n'es-

tes difñceis trabalhos.

Alguns dias antes, de neuto, sen-

ti entrar suavemente no meu quar-

to. Não disse nada; espero¡ que me

fulassam. Chamaram-me em voz

baixa e trémula:

_Irmã Santa Suzanne, dormes?

~Nâo, não durmo. Quem é?

-Son eu.

-Tn?

-Sim, n tua amiga que morre
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ínsurroição contra o governo do

mai-eclial Deodoro da Fonseca.

As medidas recentemente to-

madas pelo dictador continuam

encontrando aqui seria opposi-

çao.

:i:

Rio de Janeiro, 23.

A iusurreição que começara por

se manifestar pela destruição das

linhas de caminho de ferro nos

arredores da cidade. no sahhado

á tarda, rebontou esta manhã.

A marinha revoltou-se e exigiu

a demissão do dictador Deodoro

da Fonseca, o qual, achando im-

possich a resistencia, deu a sua

deu'iissâo.

O general Floriano Peixoto, ex-

ministro da guerra e vice-presi-

dente da Republica, foi declarado

presidente da confederação.

Reina grande excitação na po-

pulaça, que atacou os escripto-

rios dos ¡ornaes favoraveis ao go-

verno de Fonseca. _

(l descontentamento no Para e

Bahia augmentava.

A censura para os telegrammas

foi parcialmente levantada.

ú

lllo de Janeiro, 23.

Deodoro resignou sem lucta a

presidencia em Floriano Peixoto,

vice-presidente, por imposição da

força naval." Ministerio todo de-

mittido.

t

lllo de Janeiro, 23.

A insurreição contra o mare-

chal Deodoro começou no sabba-

do, sendo destruídos alguns rails

dos arredores da cidade.

Esta manhã as forças navaes

i'evnltadas exigiram a demissão

do generalissimo Deodoro, o qual,

vendo que não tinha elementos

para resistir, deu a demissão.

U general Peixoto, antigo mi-

nistro da guerra, foi declarado

presidente.

Grande sobrexcitação popular.

Foram assaltadas as redacções

dos jornaes partidarios da dicta-

c ura.

4¡

llio de Janeiro, 23.

Us insurgentes tomaram com

facilidade esta manhã o arsenal

marítimo disparando alguns tiros

de espingarda, morrendo um opc-

rario e estabelecendo-se logo o

panico; mas geralmente agora to-

dos estão contentes com o trium-

pho obtido pela revolta.

de medo, e que se expõe a perder-

se, para. te dar um conselho, tal-

vez inutil. Escuta: ha. amanhã. ou

depois, visita, do grande vigario.

Serás accnsada e prepara-te para

te defenderes. Adeus; tem coragem,

e que o Senhor esteja comtigo...

Em seguida, desappareceu com

a ligeiroza d'uma sombra. Como

vê, senhor, ha em toda a parte,

mesmo nas casas religiosas, almas

compassivas que apparecem atra-

vez de todo: os perigos.

Entretanto, o meu processo se-

guia-se com calor; uma. multidão

de pessoas, de todo o estado, dos

dois sexos, de todas as candições,

interessava-so pela minha sorte, e

pedia por mim. O senhor entrou

u'este numero e talvez conheça me-

lhor a historia. do meu proeesso

do que eu, porque, por ñm, já. não

podia. conferenciar com o senhor

Manouri. Disseram-lhe que eu es-

tava doente e elle descontiando que
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Todos os secretarios de estado

dei-am tambem a demissão.

Foi levantado o estado de si-

tio.

Corre que o congresso dissnl-

vido pelo mai-ecllal Deodoro da

Fonseca será noran'iente conv0›

cado.
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Joao Sinfes l'ei

Finou-se na ' segunda-feira, á

noite, este conhecido negociante

e proprietario d'esta cidade, apoz

um doloroso e prolongado sott'ri-

mento.

João Simões Peixinho foi um

exemplo nítido de perseverança

no trabalho honesto, pelo qual

graugeou alguns haveres.

tura homem novo e geralmente

bemqnisto, e loga a seus filhos

um nome sem mancha.

Simões Peixinho foi um dos

proprietarios do Povo dc Aveiro,

nos princípios da sua existencia,

auxiliando-o durante alguns an-

nos.

IIoje, resta-nos prestar á sua

Memoria a homenagem do nosso

pezar, e associar-nos á dor que

ora alanceia os que mais dc perto

sentem o passamento do cidadão

honrado e nosso conterraneo.

1
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AS ELEIÇÕES Ni CAPITAL

Pelo escrutínio das eleições

n'iunicipaes de Lisboa, a lista de

protesto, acccntuadamente republi-

cana, tirou vencida. Registamol-o

com um certo pesar, se bem que

a nossa consciencia de ha muito

nos falava da manifesta incapaci-

dade dos homens evidentes hoje

da democracia portugueza. Pal-

pem agora os politicos blasona-

dores o resultado da sua politica.

Nós palpamoI-o desejando, aiiaz,

que nos tivessemos enganado nas

nossas suspeitas de derrota. e

que o partido republicano, qual

se acha constituido, desse nina

amostra da força que apregoa-

va mas que para os republica-

uos não hístoricos era uma sim-

ples fanfarronada irrisoria e de-

ploravel. _

Após o triumpho nas ultimas

_________________

o enganassem, temia que me tives-

sem lançado na onxovia. Dirigin-

se ao arcebispado, onde não se di-

gnaram escutei-o; prevenirsm-n'o

de que eu estava doida., on alguma

coisa peior. Então voltou-se para

o lado dos juizes; insistiu sobre a.

eXecução da ordem transmittida á.

superiora, do me apresentar morta

ou viva quando ella para isso fos-

se intimado. Os juizes seculares,

perseguiram os juizes ecclesiasti-

cos; estes, sentiram as consequen-

cias que este incidente podia ter,

se fosse para deanto, e foi ísto_q_ue

accelerou appareutemente a Visita

do grande vígario; porque este¡

senhores, osnçados das ohioanas

eternas dos couventos, não se apres-

sam a matter-se n'ellas. Sabem por

experiencia que a sua auctoridade

e sempre illudida e compromettida.

Aproveitei o aviso da. minha. amb

ga, para invocar o soccorro de Deus,

socegar a. minha alma. e preparar

o
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eleições para deputados vein o

cheque n'umas eleições munici-

paes d'onde todos tinham tudo a

esperar menos o governo e para

as quaes o espirito do povo esta-

va mais do que preparado.

Seria a volubilidade d'esso po-

vo o agente de tão oppostas ma-

nifestações perante a urna? Pen-

sara elle hoje uma coisa, amanhã

outra“? Talvez. Mas para que ac-

ceitassemos isto em absoluto se-

ria necessario não termos que

condemnar dentro dos nossos,

não ternms que lastimar os pro-

cessos politicos do chamado cor-

po do partido, e, n'um grau rela-

tivamente elevado, a attitude, nos

ultimos tempos, da imprensa re-

publicana.

Um povo e um mixto incom.

prehensive!, onde resultam dois

feitios especiaes-o de coootte e

o de creauça. Aquella não cria

amor a ninguem, não abre prefe-

rencias pronunciadas, não se ma-

nifesta por nenhum amante sec

não deaute d'elle; esta vae seu»

pre com quem melhora trata. E',

até certo ponto, uma spliinge.

Mas quanto mais um partido lu-

ctar com a verdade e pela verda-

de, com a moralidade e com o ti-

no, quanto melhor lhe mostrar a

justiça do seu ideal e os benefi-

cios geraes que d'elle podem pro-

vir, mais a primeira d'aqnellas

propensões será atrophiada pela

segunda e mais depressa elle che-

gara a ter a auctoridade do crite-

terio que é o unico guia presta-

vel nos destinos d'nma nação.

Seria, por outro lado, a compra

de votos a causado desastre?

Seriam as recommendaçõs do

governo aos chefes da burocracia

e d'estes transmittidos aos seus

subordinados? Mas, n'esse caso,

as mesmas compras e as mes-

mas recommendações se deram

tambem nas ultimas eleições pa-

ra deputados, e o governo não

venceu. Dir-nos-hào sobre este

ponto que, então como hoje, eram

Os historicos, ainda não procla-,

mados como o estão agora, quem

dirigia o leme da Ideia Democra-

tica. Mas isso calle se nos lem-

brarmos que então, não como

hoje, o povo pensava d'elles coi-

sa muito differente do que hoje

pensa. '

De resto, o partido republica-

no, a despeito do que pensamos

sobre a sua marcha actual, devia

ter ganho. E tel-o-ia conseguido,

._____

a minha. defeza. Não pedi ao céo

senão a felicidade de ser interro-

gada e ouvida. sem parcialidade.

Obtive-a., mas vce vêr com que

custo. Se eu tinha interesse em pan

recer ao juiz innocente e boa, não

tinha menos a minha. superiora em

o convencer de que eu era. má, ín-

demoninhada, criminosa. e doida.

Assim, emquanto eu redobreva de

fervor e de rezas, redobravam de

maldades.

Devem-me de alimento, o indis-

pensavel para não morrer de fome;

augmentaram-ine as mortiñcnções;

multiplicaram de roda do mim os

espantos. Impediram-me com pleta-

mente de dormir; emñm, pozeram

em obra. tudo que me podesse aba-

ter a saude e perturbar o espirito.

Foi um requinte de crueldade de

que não pode fazer idea. Pelo que

lhe vou dizer, julgue o resto.

[Contínúm]



 

Estamos certos, se a sua propa-

ganda, cm vc?, de scr do descre-

(lito intimo, pain-asse apenas pelos

campos dos principios. deixando

aos homens mais eminentes do

partido, o pesado, o diflii-.ilimo

Rlltfíll'go de conduzir a opinião pn-

blica; não incensando as nullida-

dos que 'ahi vemos nos pin 'aros

da fama e nas t'lllllillltllll'lih' da

Veneração; fazendo, emliiu. que

os seus orgãos, em 'logar d» in-

serirem resenhas de toiradas e

eucommendas do descreditos tor-

pes, ou de explorarem a trausice

indígena com crimes vulgares e

palavras feias ao rei, trabalhas-

'sem Ieahnente. desintrigantemen-

te, nu campo das convicções. no

muuinbo recto da politica disci-

plinarla.

Não venceram. Queixa-m-se de

*Si e aprendam, que talvez esta

fosse irma das poucas oucasi-ñes

om que o povo qui-7. mostrar-sc

justo.

Fli'll .YA .VDO MENDES.

W

llS FORMAS DE GOVERNO

IC' dolosa a maneira como os

'periodicos monarchicos discor-

rem hoje ácarca das formas de

governo. Segundo alles, a ques

tão sobre formas de governo é

'muito secundaria. Que haja mo-

narchia ou republica e para elles

de todo indiiferente d'onde te-

nham de nascer os principios de-

mocraticos. (is *principios são tu-

do, as formas nada.

Ha do scr preferível a republi-

ca á monarchia, dizem, quando

acabamos de ver como a do lira-

zil cahiu em dictadura?

t) desdem pelas formas é com-

mum até na philosophia. São,

diz-so, accidentaes e variaveis. A

essnum'a a tudo. Supprima-se, no

entanto, a fôrma dos objectos e

estes desapparecem: a flor deixa

de ser ÍIÔI', e o homem deixa de

ser homem. Resta uma mera abs-

traccão-o sei",-absti'accão que

nem sequer seria possivel se as

fórmas não existissem.

Acontece o mesmo em politica.

'Respeite-se a soberania do rei e

é illusoria a do povo; torne-se ef-

'fectiva a soberania do povo, e des-

apparece a da iiionai'cliia, ou ll-

ca reduzido a uma vã sombra, a

um homem. E' inverosimil que

wsob odominio de reis heredita-

rios exista ou possa existir a de-

mocracia. l) povo não governa

onde vive debaixo de um poder

que não é obra da sua vontade,

a se cro nascido de Deus ou dos

vinculos de sangue.

lndill'erentes as formas de go-

verno! E' indifl'erente que se con-

fie ao nascimento a sorte das na-

ções, e possam hoje viver regi-

das por um varão e amanhã por

uma femea?-hoje por um ho-

mem, amanhã por um mancebo

ignorante ou inexperiente?-hoje

por um rei judicioso, amanhã por

um soberano imbecil?-hoje por

um chefe virtuoso, amanhã por

um chefe corrupto?

E' indillerente que sobre quem

deva ser o successor do rei mor-

to, surja a guerra e se convorta

a nação em campo de batalha?

1' indifferente que os costumes

se viciem e se corrompam ante

depravados Neros e torpes Mes-

salinas? Parece que a imprensa

do rei tem esquecida a historia

dos monarchas do presente se-

culo, para não irmos mais longe.

Us triumphos alcançados pela de-

mocracia tem-n'o sido atravez de

uma lucta incessante e sangrenta

entre os reis e o povo. Que de

sangue custou á humanidade ca-

da um dos sous llílSSt'ts no calm-

nho do progresso“? A historia con-

temporauea, om ultimo caso, mos-

tra-nos a fuga de D. João VI, que

do Brazil nos manda submetter

as ordens do exercito inglez, e

Gomes Freire d'Andrade é enfor-

cado na torre de S. Julião da

Barra, de Lisboa, por tentar liber-

tar Portugal da iusania de um rei

e do daspotlsmo dos iuglezes.

Passos Manuel, que arrastou

as massas de Lisboa até ás por-

tas do palacio de Belem, é obe-

 

   

  

   

   

   

  

     

   

  

 

decido, ¡mi-que a coroa temia a

\'innlicta do povo.

A dictadural Que maior dieta-

dura do que a que aqui exemem

us mOnarchas? Não é pelo voto

das (,'Ôt'lft'S, mas pelas convenien-

rias da coroa, que se levantam e

cabem os ministel'ios. As cortes

nunca chegam ao termo legal da

.sua vida. E' o rei quo, como

melhor lhe convém. as suspen-

de ou dissolve. Pratica-se com

vilas o que se não pode fazer Com

a ultima sociedade anonyma.

Não; as formas de governo não

são uma coisa vã. As monarchias

estão hoje condeiuuadas pela his-

toria. pela razão, pelo sentimento

d-c dignidade humana, pelos im-

prescriptivcis foros da humana

iinhagein.

Ç #É

_.__..›..____._._

I'llLITltll ESTRANGEIRA

Depois de varias contingeucias

c osq-illacõns, foi conjnrada a cri-

se rninistcrial hnspanhola, achan-

do-se o novo 'gabinete assim cons-

tituido:

Presidente, Canovas (le-l Castil-

lo; Estrangeiros, duque de Tetuan;

Justiça, Villa Verde; Guerra, go-

n-zral Azoárraga; Marinha, almi-

rante Montojo; Fazenda, Concha

Castaueda; interior, Elduayen; lt'o-

 

mento, Linares Rivas; Ultramar,

Romero ltobledo,

O sr. Concha Castaueda é se-

nador eleito pela academia de

sciencias moraes e politicas.

_Os telegrammas tem-nos fa-

lado da _qi-due de Lens, pela sua

gravidade e larga importancia que

tem tido. Asfolhas franceses dão-

nos agora alguns pormenores a

este respeito.

Foi no dia 19, que uns duzen-

tos grevistas armados se dirigi-

'am para a mina Frechinelle, obri-

gando a paralysar alli os traba-

llios.

Em Mirecourt rebentou na ma-

nhã rl'esse dia um s:mgninolento

ceiiflicto entre grevistas e minei-

ros que se dirigiam para o traba-

lho, resultando d'esta lmzta lica-

rem seis mineiros gravemente

feridos.

lteceiando-se que se repetis-

sem factos analogos, adOptai-am-

se por parte das anctoridades

medidas energicas e tomaram-so

logo todas as precauções neces-

sarias para reprimir qualquer no-

vo movimento.

Nas minas de Courriers tambem

se estabeleceu pela manhã. uma

violenta rixa entre grevistas e

ope'arios que desejaVam traba

lhar. Durante a refrega disparam-

se alguns tiros de rewolver. Hou-

ve n'aqnelle ponto alguns feri-

mentos, mas de pouca gravidade.

Em l'aris sabia-se que a anita-

Ção entre os opcrarios das minas

dos departamentos 'do norte da

Franca, era cada vez maior.

Aflirmava-se que as compu-

nhias nào acceitavam as propos-

tas para um accordo, apresenta-

das pelos syndicatos dos opera-

rios, fundando-sc na impossibili-

dade absoluta de poder anuuir a

elias, porquanto eram tão custo-

sas as explorações, que não ha-

veria meio de luctar com os pro-

ductos similares cxtraugeiros.

'Os operarios, pela sua parte,

respondem que os artigos de pr¡-

meira necessidade eucarccem de

dia para dia, e que mal pódem

prover á sua subsistencia com

os joruacs que recebem actual-

mente.

Acredita-se que a situação se

tornará. muito mais grave, se o

senado votar, como parece fóra

de duvida, as novas pautas vota-

das pela camara dos deputados,

por quanto se calcula que com

essas pautas ficarão os princi-

paes artigos sobrecarregados com

mais 4-0 p. c.

Us mineiros declarados em grê-

ve em Buay, apresentaram á ap-

provação dos directores das com-

panhias as seguintes propostas:

1.“ Que se conceda uma pensão

de 3 francos diarios aos operarios

feridos ou que se impossibilita-

rem para o trabalho, em conse-

 

   

  

  
   

         

  

junta militar de saude e se diri-
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quencia de accideutes occorridos

nas minas.

2.** Uma pensão analoga para as

viuvas das operarios que morre-

rem nas minas.

.'l.° Uma pensão de ¡i- fr. e 50 o. l

diarios para os orphaos d'essesí

operarios.
'

de." Quo -a descida para os po-l

cos seja às seis horas da manhã

e a subtda às duas da tarde, toi'-

nando a descer as quatro até à

meia noite.

Se as companhias acceitarem

estas propostas, o que não é pro-

vavel, terminarão as greves.

As ultimas notic'as eram mais

tranquillisadoras. Os mineiros em

grcre aguanlaram as resoluções

das companhias, e era a especta-

tiva que os continha; no entre-

tanto a sua attitude permanecia

a mesma, temendo-se muito as

(:o-iiseqin.=.iicias de uma negativa,

M

NOTICIÁRIO

0 tempo

Continua bi-nsco e, portanto,

  

do caracter invernoso.

0 aspcclo do lirmamento pro-

mette mais chu 'a.

_._.___.--_-

Contrastes

0 Mario do Governo publicou

o nomc dos parochos da diocese

de Coimbra a quem foi mconhe-

cido o direito a aposentação. SÓ

no conceiho de Aguenta tiram ten-

do este direito nove parochos.

Agora o contraste:

lia dias passou em Aguada um

soldado da Africa, estropiado,

doente, que vinha com baiXa da

 

   

   
   

  

  

  

  

 

  

   

    

  

gia, por essas estradas fora, a pé,

cambaleante, para a sua terra que

fica na província do Minho.

Quando o soldado partiu para

Moçambique, na expedição orga-

nisada pelo sr. Antonio Enncs, o

governo, o rei, o povo, acompa-

nharnnrn'o em meio das ovaçñes

da multidão e dos hymnos mar-

ciaes. O !alento militar por Iaan-

dou no desempenho da sua pa-

triotica missão e ia morrendo

com as fobrcs africanas. ('.nnsc-

guiu chegara Lisboa enfermo e

iuutilisado para o trabalho. Sa-

bem o que lhe fez o governo“?

Fez-lhe o favor de 0 mandar em-

bora, para casa, com baixa, sem

lhe conceder um sanidio qual-

quer, sem mesmo lhe mandar dar

passagem no caminho de ferro,

obrigando-o a atravessar os cami-

nhos extensos, pela lama, pela

chuva, debaixo do temporal. O

pobre soldado passou em Ague-

da... a pedir e a chorarl...

Assim o refere a Soberania (lo

Pouo.

_.___..___
~

O ar. Pinheiro Chagas commu-

nícou i't Academia das Sciencias,

do Lisbon, que o sr. Sant'Anna.

Nery conseguira em Paris que a

lingua. portugueza fasso equipara-

da. ao liespanbol, italiano, etc., co-

mo preparatorio para o bachare-

lato.

..______..___~__~

!lol-to vlvo

Dizem de Alemquer:

Foi nccommettido d'um ataque,

que o deixou como morto, no lo-

gar da. Pedra de Oii'o, Paulino José

Claro, homem robusto, apezar dos

seus (50 annoa.

Não era homem de genio docil,

pois que espancava sua. mulher re-

petidas vezes, segundo era. voz cons-

tante no logar, e o que se coafir-

me. pelo procedimento da sua. fa-

milia.

Como parecesse morto, e a. fami-

lia. desse graças a Deus por sup-

pôr u sua alma em caminho do céo,

ainortalliou-o e mandou-0 nhim es-

quif'e, debaixo de grandes cordas

de agua, para. o cemiterio d'esta.

villa.. Collocou-se na copella, para

perfazer as 24 horas, pois que em

casa não deram tempo.

No dia seguinte, indo o guarda

do cemiterio, a passar por alli, no-

tou que o morto estava. voltado, e

que... crgo não era morto, mas

  

__...m

sim vivi). Convenceu-se mais d'ísso,

dirigindo-se ao esquif'e, tornando a

voltar o supposto morto, e abrin-

do'lhe na palpebras, notou que pes-

tauejnva.

Levaram-n'o depois para o hos-

pital, onde lizeram mais experien-

cias, que certificaram que o homem

ainda estava vivo.

Ainda chegou a dizer que “apro-

veitassem bem a azeitona. este an-

no, porque havia muita,,.

Morreu momentos depois, não

se sabe se do ataque ou da. grande

molha que apanhou no trajecto de

sua casa para a. capellu..

--_--o-----

Companhla gymnastlca

Chegou a Aveiro uma compa-

nhia de gyumastas e acrobatas,

que tenciona dar o primeiro es-

pectaculo no lhcalro Aveirense,

no proximo sabbado.

_+5_
-

Naufraglos

Faro, 23.-Naufragou esta noite

na costa, a oéstu do cabo (le Sau-

ta Maria, a barra ingloza «Jorge

Toronn, ca pitão James Scout, com

carregamento de alt'arroba para

Falmouth. Fnlleceram a mulher

do capitão e sois marinheiros. Ca-

pitão e tros marinln-iros salvos.

Tambem foi salvo o pratico da

barra, que estaVa ainda a bordo.

Navio perdido.

ll

Olhão, 23.-lãncalhon honteru,

as õ horas da tarde, nos baixos

da barra grande, no ponto dano-

minado (lahcçu dos Mortos, a lés-

le do Cabo de Santa Maria, o bri-

guc-barca inglcz cl'iestonn, rapi-

tão Armstrong, procedente de

Marselha, em lastro, com 'lO tri-

pnlantos. Deslina-se ao porto dc

Faro. Espera-se deseucalhe.

..__'---_
_

O artigo que publicamos no nu-

mero passado intitulado «Vida

nova», do nosso amigo sr. Abilio

David, era transcrith do Certa-

ginense, o que por lapso nào dis-

semos.

Tambem é trasladado do mes-

mo collcgn o que hoje inserimos,

do nosso amigo sr. Fernando Men-

des, e que tem por titulo «As

eleições na capital».

H*-

lIm Irmão das 'l'rlnas

Lil-se nojornal A Covilhã.“

«Chama-se Antonio Jose For-

miga, e não Rodrigo. como disse

o nosso collcga O (Janiihrmensw, o

individuo preso no dia 8 u'este

logar.

E' um tvpo repellente e de iu-

dole nnthropolihnga. Teem-no vis-

to comer a carne crúa das rezes

que esfolava.

Quando ultimamente foi captu-

rado, estava elle no mesmo sitio

onde, Segundo confeswu, ha tem-

pos fcrira inorlnlinente a José

Bispo e a Joao Dias a golpes de

navalha, sua arma favorita, e ir-

mdsinha, como lhe chama o l'ac-

cinora.

U mariola tem nm calão espe-

cial, quc revelia a par de requin-

tada malvadez, uma beatice reles

e grosseira.

Chama à cadeia o seu collegio,

e invoca a cada passo a (Virgem

Santa e seu menino »

Trata toda a gente de (anjinhos,

alminhas de Deus e de Nossa Se-

nhora), e não raro se encontrava

na egreja, fingindo orar de bra-

ços aberLOS, um refinadissimo

hypocrita e velhaco.:

_____.___._

Novo melo ele contrabando

Um coutrabandista hespanhol,

habil velocipedisni, teve a curio-

sa ideia dc encher de alcool to-

das as capacidades vasias do seu

bicylettc, mandando coustrnirex-

pressamente, com o lim de esca-

par aos direitos o liquido refe-

rido.

O negocio corria-lhe o melhor

possivel, e tirava d'elle bom lucro.

Mas não ha bem que sempre

dure.

lla dias o engenhoso contra-

baudista teve a prova cabal da

contingencia das cousas huma-

nas.

 

M

Ao passar iunto a um posto lis-

cal um cão atirou-se a elle e der»

rubou-o; ao cahir, o bicylettc'par-

!iu-se, e o alcool comecou a es-

palhar-se; um carabincro terrivel,

que estava proximo, estranhou o

facto, reconheCcu a natureza do

liquido, e zas, mctteu o homem

debaixo de ferros.

Eis como os destinos de uma

industria honrada depende da fu-

ria de um cão.

.___.___..._...__.__

Morte repenllna

Falleccu ante-hrmtem de repen-

te o artista d'esta cidade Diouysio

Francisco Sergio, um dos mais

antigos alfajates de Aveiro.

No tribunal respectivo corria

processo de separação de pessoa

e bens, no qual era parte a espo-

sa do finado. A morte, porém,

veio fludar o pleito entre os dois,

velhos, com funda magna das

 

justicas.

,

l

._____.----

Foi julgado em Santo Thyrso r m

individuo accusado de escrever

uma carta ao conde de S. Bento,

intimando-o a que puzesse uma

certa quantia em local que the

determinou, sob pena de morte.

O conde de S. Bento preveniu

a policia, que premiou o (leBt'O'

nhecido na occasião em que elle

ia ao local apraZadu buscar o di-

nheiro. quo la havia sido deposi-

tado. Foi condemnado em 32 inc-

zes de prisão Cellular ou nn al-

ternativa de «is aunos de degredo.

W

Sêllol

A diieocão dos correios foi Pu-

carregada de proceder ao fabrico

do novos typos de séllos para rn-

da um dos districtos das provin-

cias portuguezas no ultramar.

As provínciasdistinguem se pe-

las córes da moldura, que são

dill'ei'vntes das da metropule; os

districtos pelo texto da legenda

e as taxas pela côr da efligie du

inouari-hia.

Estes novos sollos e bilhetes

postaes começarão a vigolar em

cada districto a proporção que a

Casa da Moeda os for concluindo.

lleliherou-se tamme que sujam

mandados fazer novos sellos para

08 ACOI'PS e Madeira.

_-*---_-

Falleceu ultimamente em Lon-

dres um individuo de idade avan-

çada que o publico taxava de apar-

Valhndo, porém que nas suas dis-

posições testmnentarím, que adian-

te transcrevemos, revela ter sido

um espertallião, tendo rido e des-

fructado quasi toda. a. sua. vida. dos

espertos quo o rodenvam.

E, rl'aquelle lote, ha muita gen-

te por esae mundo. '

Acantelem-se, portanto, os por-

tcntosos:

“Em amor, duvida; em politica

desconfia; em virtude não areias

sem prova.

Não te envaideçae como dinhei-

ro que tens; gosa como gestores.

Nos palacios todos são escravos;

nas egrejas todos são livros.

Ama e procura. a paz na tua al-

ma, na tua familia, no teu peito o

no teu paiz.

Complete¡ 81 annos. Tinham-me

por tolo, mas vi padecer e morrer

muitos discretos.

Aos 22 annox conheci que na. oo-

medía do mundo, o tolo não pre-

cisa de pedir, se souber represen-

tar bem o seu papel; é elle quem

mais gosa. Não sei se o represen-

tei bem ou mal, porém, durante 62

annOs, ri-me das que pensavam

rir-sa de mim, desfructei maia li-

berdade que os outros, e nunca. tui

suspeito nem aos maridos, nem aos

amigov, nem ao governo. nem n

ninguem. Se tornasse a. nascm', u

primeira. coisa que pediria. a. ini-

nha, mãe seria. que me fizesse pal-

sar por tolo desde o berço.”

 

É“:Rbkçã

Vende-se um em perlelto

estado. Trata-sc com Fer-

nando llomem Clin-Isto, em

Aveiro.  
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Compra de tornam-0 sr.

torna-se egúal porção ao' ainsi», para il I

facilitar coinplutnmente a digestão. .

i ?EMS PROYINCHS terreno, esperando Occasião mais

AñiDlAr-O sol dos ultimos dias ”Oman” que certamente VM' par.“
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dos imlhos das terms baixos e as ' '- 1 1 g-ul .o ame" e .m “Fiança """";.'“' 'eq/¡Éleu 'eramhl'qurms' '. *

han.“ apresentam “um vegetação ?o cnmm io (osojm o paras conso- dO governo ;i cumpra de_ 10.000 Para entar u «genti-afecção, os onvo- ,“ '
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Vista agricola, apresenta-se, aos la- mm em seguida. Tentou sniculur-se o sr. llaymun- cas amu“, é www, levanta,- aã forças_ POR l

, wradràros d esta_ parte da provuicm, . do Ferreira, carpinteiro. Toma-so ires vezes ao dia, no acto Frederico A. Pereira I“ |

.com ons ausplcios. y _ _ _ . ___+ de cada comida, ou em caldo quando o ' 1

__E,,, Fgm' O “WOme, que as- i lnllmeu o Sl. (ll. Abel Molhos doente não se possa alimentar. _ Consul de Portugal em Siam i i

tm.“ instante, regem““ ,em fu““ Ferreira_ college da se de luvorn, AGMBECMENTo Piu-n as creanças ou pessoas mul- l i

' ' , _. l _' ' n, mmhmlu dosp_(1¡'_Jnnqni¡n Ba- _ , _ to dehois, uma colher das de sopa do Livro illustrado e inloresssntissimo, _l

de rega e ”1““ 9“_ P”” mm em. gmn- Nisto | mm” Mw, ”do “os 1“_ JOSÉ da Sllva Lisboa, artlstn cada vez;e para os adultos, duas ou tres constituindo uma bella leitura para p,
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apresenta, em ”mundo das 01m- l 1 U“Us (e ›' "dl m' fazer Pesso,,l,,w,m_,, agradece por 1 Esta dose, com nuaeíiqueá' bolachi- !ttâdueãçãoi co<tiipie=.nintlolhgepciiho ,l l

- › _.___.....___. _ . . ' 'a exnl o l un- ara as n l oe* o ee win e s o (anima n n

vas com que tem sido mimoseado, este meio os almas generosas e :gxnàg'tl'r'àcaslgu ggfvgmsgmfwi, pm_ sçmpmfúa p 1,

rum aspecto muito agradavel o pro- llorroroso compassn'ns que lhe accudlralu para o estomago para algueitur hein a Preço, 200 réis-Livraria Portuense, ui l

me'ttedor.

--O lugre russo Christina, capi-

tl'io H. Tonnlssou, da matrirola de

Riga e do porte de 263 toneladas,

procedente de Swansen para. Faro

com 416000 kilogrammas de cur-

. vão de pedra, tripulsdo por oito

homens, encalhou, em 12 d'este

mez, no oitio da Cabeça dos Mor-

tos, á entrada. da. dita burras s

pouca. distancia. do brigue franeez

Enu'lic.

I O lugro abriu logo agua. e par-

' ' tio-se, reconhecendo se a inutilida-

de de quaesquer tentativas para o

salvar.

No ultimo domingo foram postos

' em hasta. publico o casco e carga,

no estado e logar em que se achu-

ram. _

_Em Olhão tem corrido muito

'i meu o tempo. Cumtudo melhorou

' n'estes ultimos dies, promettendo

bons colheitas. Tom já. sido posto

à veudu algum vinho da. ultima co-

lheitu.

-No dia 15 naufragou à vista

d'esta. villa um lugro francez, que

trazia carga para ns fabricas de

conservas d'aqui. Trabalha-se no

salvamento da carga. O navio, po-

rém, está. completamente perdido,

e não estnva. no seguro.

-Tambom esteve qnasi pordido

um brigue frencez, que, aoccorrido

a tempo, foi salvo.

~-Sahiu para. a. Africa. um pe-

queno navio de 30 toneladas, de-

nominado José l.

8

MonsXO.-Comecaram já. a. ap-

parecer no nosso concelho algu-

mas compras dos melhores vinhos,

que tendem a. baixar de preço.

Diversos representantes de casas

eXportndoras teem vindo palpitar

_l_
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Amúos do Nnbabo

no sua (”lesgl'açil, subscrevendo alimentação do jantar, e concluido elle, - editoraJ-Em todos as livrarias. l ,

com o seu obnlo.

A todos agradece, do fundo do

coração, u esmola, da qual já na-

du resto, pois que sn ve rodeado

de oito filhos menores, pelo que

tem de novamente recorrer á

Caridade publlca

Qualquer esmola quo queiram

dispensuiwlhe, podem deixal-a na

administração d'este jornal, on

(lui-a aos individuos que genero-

sunn-nte vão outra vez. em meu

nome, recorrer á. caridade dos

bemfeitores.

Jose' da Silva Lisboa.

0 l'0l'0 lili M'Elllll acha-

se :i venda em Lisboa nos se-

guintes locaes: - Tabacaria

Monaco. Praça de l). l'edro,

n.° “le e liiosquc do Rocio,

lado Sul.

Os jornues do Valencia, liespa-

nhn, referem o Seguinte caso ver-

dadeiramente horroroso:

 

Ao tratar-se de traslndar-se os

restoa mortaes de um conego para

o panlheon que ultimamente se

construiu para o Cabide, encontrou-

se levantado e tampa do feretro.

O cadaver uppnreceu de tal mo-

do, que não é possivel duvidar-se

de que o pobre conego fôra enter-

rado vivo.

As Vestes sacerdotaes estavam

em completa. desordem; as mãos,

uma dos quaes ciugidu á. pitrte pos-

terior da cabeça, violentamente

crispadaa; o rosto, com a boccn des-

medidmnsute aberta, apresentava

tambem signnes evídoutissimos dos

momentOS trugicos de angustia. e

de horrivel suffooação porque o in-

f'eliz passara, ao accordar do seu

profundo lethargo, nas estreitezas

e na escuridão du sepultura.

H

['llimas noticias de tislma

Crise mlnlsterlal. - O Cor-

reio da Noite friln da sahida do sr.

Murinuno de Curralho.

lí

Regresso. - Um telegramma

de Port-Said noiicín que a com-

panhia de engenharia du expedi-

ção Segue para Lisboa no paque-

te Loanda. -

:t

1." de llezcm'iro. -No mio

nisterio do reino houve uma lan'-

gn conferencia entre o sr. Lopo

Vaz e o sr. llintzu Ribeiro. pure-

ce que por causa dos festa-jus do

dia 'l.° de dezembro, que este :m-

no se projeciam fazer com grun-

de pompa.

"MAM GOMA BEBPES E ElllPlliEllS

PREPARAR-t PELO PHARMACEUTICO

M. A N D R A D E

Esta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran-

do os melhores resultados.

  

PREÇO DE CADA CAlXA 360 RÉIS

 

Remette-se pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL-Drogaria Areosa - COIMBRA

  

DEPOSITO EM LISBOAz-Serzcdello à Comp.“-Largo do

Corpo Sunto; Jose' Pereira Bastos-Rua Augusta; João Nunes

de Almeida-(Inlçada do (Zombro, 48.

AV'IÉlRU-l'harmacla Moura.    
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Jooqium Dlas de Abi an es,

grato porn com todos os seus amigos e freguezes pelas attencões ,

que lhe teem dispensado, pr0curundo a sua ousa commercml, onda

em tel-os servido sem competencia em qualidades e precos, vem w

anuuni-.inr-Ilies e ao puhliro que já chegou o sortido de inverno, cu- i-

jo catalogo mais esclarecido são os_proprias _fazendas que, de per I

si, se inculcnrão a quem d'ellss premsar o abrigo, tão cariCioso nas , ,

l

 

Anuuncios

neuem ev: @meu

VENDE-SE uma morada (le ca-

sos altas. sita no alto da rua de

José Estevão, que partem do uor~

to com as C'dSilS de Casimiro Bur-

relo e do sul com a caso ondo

móra o barbeiro .lose Emilio. São

completamente livres de qual-

quer onus.

Quem as pretender, fale na

mesma casa.

     

    

  
  
  

   

  

tempestades que o - telegrupho tem annunciadol . .

Só ellos com os seus velludos por dentro. ,' ¡

TRAVESSA DOS MERCADOBES, 7 ll Il w,

AVEIRO

m_
,

timo que, em casos excepcionaes, já os teriam esquecido, e procurar ,

um et'licial saiba. tomar resoluções meios de subsistsncm. Aquelle com. , |

acertadas_ quem eu faltava era. o mestre cu- z

-V. ex.“ tranquillisa-me. Tratn- que do navio onde embarcou; pp.-

se do trinta marinheiros que esca- rece que um caldeirão 'lhe servm

param milagrosamente no nnnfrs~ de vehiculo para v1r ate á. terra, e I

gio do seu navio e de tal sorte o que elle soff'i'eu durante essa. sm- ,

aterrorisados com n. tempestade, gular Viagem 111-0 enlouquecendo.

fugiram, juraudo não mais embar- -E' curioso o coainlieii°o_sa.lvo

carem. no caldeira, dlá Dupleix; eu Jd. ou- l

-Como ó que os encontrou? per- vi uma coisa parecidnra proposito i ,

guntou Dupleix com alegria; eu d'um' marinheiro du lenus. Mnn- ,.

pensava muito n'esses pobres dia- (le-En os vir a minho. presença, que n

bos, que estavam dados como de- serao bem recebidos.

sertores, sem que se tivessem po- -Ellss estão la, na praça., da-

dido descobrir, por mais diligen- fronte do palacio. . _

cias que se fizesse.
-Muito bem, muito bem, o mm.

-Foi o acaso. Um d'elles encon- to obrigado. Vejo que sabe com- i

trai-o deitado no comprido junto prehender-me.

da minha. porta. Dupleix tocou no botão d'nms,

     

partimentos que elle não conhecia

ainda, linda. selo, no primeiro au-

dar.

N'este quarto tudo estava em

harmonia com no tapeçarias do se-

da verde-cloro com riscas escuras,

e rosas brancas em relevo; s. mn-

deira esculpido das cadeiras de bro.-

ços era pintada. no mesmo tom

gluuco; por cima, das portas viam-

se desenhos de scenes aquaiicas, e

sobre o fogão o pendulo, feito em

porcellana de Sovres.

Ium entrando ofñoises o empre-

gndos a pouco e pouco. Dupleix

não tardou a apparecer.

-Olá, capitão, disse o chefe da.

colouie no avistar Bussy, que ha.

de novo? E o nosso alistamento?

-Apuraram-se trinta francezes

-Paluvrs, que é original! exclu-

mou. Mais, bem arinndiuhos, ñcum

que é uma. perfeição!

-Meus bravos, disse Bussy di-

rigindo-se-lhes e formando-os em

uma fila, eis o commandsnte com

quem hão do servir. E' um hei-oe;

tratem de se tornar dignos d'elle.

-Vivn o nosso commandante!

gritaruin, agitando os bonets.

Paradis esfregue us mãos de

contente.

Mn“,os confasauram ligeiros pec- -Passemos agora. so toucsdor,

cadilhos, e Bussy, que tinha. OH disse elle; suhirâo d'alli tão formo-

olhos fitos no livro, não podia. con- sos como ss lagartas quando se

ter, de vez em quando, um tregei- transformam em borboletas. _

to perante a. enormidnde do que O pequeno rebanho desfilou, di-

olles chamavam pecoudilhos. Af- rigido por dois granadeiros, e se-

fastsvs principalmente os de com- guido por Paradis; mas, antes de

pleiçño fraca ou os que tinham si- subir, este sorriu-ae para. Bussy,

i

n I
l

gnnes de viciosos. dizendo: sólidos e bravos; mas para, chegar --Feliz acaso, para ellos, princi- campainha, determinando que ñ- ,

Quando Pai-adia voltou ao gabí- _Nom de encommendal mara- n. bom fim _talvez não endosso palmente. 2085?!!! “1713“er °§S°S homens É ,.

neta do governador, julgou eucou- vilhoso! bem -comprometti-me, em nome -Ohomem confessou-me s. aven- arrecadoçao dos uniformes. I

tray-so em caverna de bandidos; No dia immediato, às tres horas de v. ex!, a perdoar uma falto. das tura;fôra. destacado pelos seus com- ' . ,Q ,

mas esse aspecto não lhe desagra- da tarde, Blissy voltou ao palacio, mais graves. panheiros, que se occultavmn n uns (Continua.) ,

l

dou. sendo introduzido n'um das com~ -Audou bem,disse Dupleix. Es-- e n'outros pontos, para. saberem se  



  

Joaquim Josi «le Pinho

ALFAYATE E MBROADOR

« &ÊQÊÊ ESL \àükÊK-ã

FILIAI. ltn'Aflàllu): ~ “na (le Anselmo Braamcamp

(amiga rua aIa Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nai'lcinuçs e estrangeiras. Tem

Sempre grande sortidn em tovlas

medida como para venda a rotalln

ria-chuvas de seda e merino. Miu l

as nstuçõeS, tanto para ohra rle

›. (Iliailes pretos e de cor. Guar-

:3zas proprias rl'esta qualidade do

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes rasas do I'orto; recobe encommenrlas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na fllial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os frognezes são hein

são devidamente molhadas. e só r

quando estejam :'t sua vontade.

Toda a obra feita sem medida

servidos, pois todas as fazaudas

ooelieiào as suas encommendas

é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezas.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser d

dia como para Aveiro.

irigidos tanto para Arcos de Ana-

 

Ourso do Grammat-ica PortuO'uoza
õ

P O l(

ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO IIl'RE

Com uma carla-prelaclo do ar. nr. ;0.10 DE hmm

Obra. redigida. em harmonia com os programmas dos lyceua

e dos candidatos ao magisterio

elementar e complementar nas

Preço: - Cartonado, mo réis: brocliado, 400 réis-A' Venda na

scolas Normaea

administração do POVO DE AVEIRO.

uma n uu

 

Peitoral de cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

filha de Ager - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sezões-Febres lntermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

Indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui- w

to tempo.

Pílulas cathurticas de Ayer-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegeta .

Acido

a

lili""ln'

“MJ-”ü, il Á, _

 

VIGOR D0 CABEL-

LO DE AYER -

Impedo que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cahcllo grisa-

lho a. sua vitali-

dade e formosnra.

IPhosphato de Ilorsford's
E' um agradavel e saudavel REFR ESGO. Misturado apenas com

agnae assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra nor-

voso e dores do cabeça; sendo

a digestão. E' baratissimo porq

tomado depois de jantar auxilia muito

ne basta meia collierinha do acido para

melo copo de agua. Preço de carla frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS 8: 0.', rua de Mousinho da Silveira.

n.° 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultalivos que

as requisitarem.

I'erfcilo llesinfectanle e I'Iirilicnnle de .llll'ES
desinfectar casas e Iatrinas; tambem é e

para

xcelleute para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sa nas principaas pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis

 

Manual das repartições de fa-

zenda concelhías

Obra de grande ll“"llaílc

para todos os escrivães de

lazemla e escrlpulrarlos

POR

,ALBERTO ANTONIO OABMÍ'ATOSO

EMPREGADO DE FAZENDA

Preço, hrochado 600 réis; encaderna-

do 800 reis. Pelo correio franco de por-

to a quem enviar a sua importancia em

estampilhas on vale do correio ;i LIVRA-

RIA POPULAR PORTUENSE, editora, de

Antonio José Fernandes _41, Largo dos

Loyos, 45, Porto.

Almanacli dos Tlicalros

Para o anno de 189.2 (3.° de

publicação)

Ornado com os retratos e perfis hio-

graphioos das actrizes Barbara, Amelia

da Silveira, e dos actores Mattos Ido

Brazil) e Dias. Contendo, além d'outras,

as mais festejadas coplas da peça phan-

tastica «O Reino dos Homens» e daopc- '

ra comica «O burro do sr. Alcaido», e a

brilhante canção do «Assobio»; monolo-

gos, poesias e varias producções llllmn-

risticas, satyricas, etc., etc. Dirigido

pOr F. A. de Mattos.

Preco, '100 réis. Pelo correio, “O réis.

Hemette-sc a quem enviar a sua impor-

tancia a administração da empreza a0

Recreio», rua da Barroca, '109, Lisboa,

ou a qualquer livraria e mais lojas do

costume.

0 l'llVÍD IDE Aflâlllü

 

ns FESl_Elll_US llE 139¡

Francisco A. da Assumpção

llillâl'l)

'I'em no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em IIha.vo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de iliffurentes gostou,

balões venezíanos e á, Crive, lan-

ternas brancas e do côres, e escu-

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deírns, galhardebes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado Sim-tido de balões

aereas, columnas, vusoa illnmíno-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

dos e accessíveís.

BAPTISTA DINIZ

os uiurs mis CONI'EXTOS
Romance cm 2 volumes

Condições da assignatnra- Em Lis-

boa, :30 rúis cada fascicnlo dc 5 folhas

do 8 paginas, pagos no acto da entrega;

no rcito do paiz, 5 fascículos ou 25 fo-

lhas, 25') réis, pagos adeuntadamente.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnantes.

Bililiotheca Liberdade, do Fernandes

S; CA, rua da Palma, 4, 'zw-Lisboa.

l“lllil IIE lillllll III'IIIIN

EMILIO CANTELAII

vunsão nn

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos do

Emilio Castolar e do Lord Byron.-'_l vol.

br., réis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia. em

estampilhas ou vale do correio á livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

deírciros, '18 e ?IJ-PORTO.

carisma

SERRALHEBIA

Rua (lo A lfona (lado sul/l

Avmno

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos c fre-

gnezes que terminou com a

sooiedade que tinha com 0

seu ::x-.socio Quaresma c

continua com a sua nova of-

ficina, defronte da antiga,

onrlo oxecutaconi a maxima

perfeição toda a qualidade

(l'oln'a concernente á .sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, grmleaniantos, portões,

camas de todos o; feitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a inodícirlado de pro-

ços e promptidão.

I |
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Xavier de llontépin

Anotor dos romances: «As doidas cm

Paris», «Mysterios do uma Herança»1

a0 l-'iacro n." 13», «A Mulher do Sri-

timhanco-›, «Crimes dc uma Associa-

çao Secreta», «As Mulheres de Bron-

ze», «Os Milhões IIO CI'ÍIHIIIOSOD,

«Dramas do Casamento», e outros.

Versão de Julio de Magalhães

Condições da assignatura - Chromo,

10 rúis; gravura, '10 réis; folhas de 8 pa-

ginas_ «10 réis. Sahirá ou¡ carlernetas se-

manacs de /i folhas c uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

trega-Por assignatura, cada. volume

brocliado, 4:30 réis.

Brinde a cada assicznaute no flui da

obraz- Vista geral du Avenida do. Liber-

dade (2.-1 edição considcravelmonte au-

gmentada). Os srs. assirznantes que já

tiveram este brinde poderão, dc entro

os brindes anteriores, escolher de pre~

ferencia um album, ou outra. qualquer

vista.

Assigna-sc nas livrarias.

Editores Belem & (1.a, rua do Mare-

chal Saldanha, :EB-Lisboa.

         

ARMAZÉM ”E DROGAS

DE

Joaquím M. P. Falcão

4.2, R.. N- DO .ALMADA, 4.4.-

massa:

Artigos para fahrinas de Ianilicios, cortnmes, louças e oulros

Importação direi-.Gu

  JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO (.'0vafh'litllU -- A I'EH'IO    

 

Grande sortimento «le livros para lycous e osco-

Ias primarias. (Iorrespomlemzia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collm-an de pupçis coin-

muus e (le phantasia. Novidades littorarias e SCll'llll-

ficas. llomaucos e tlieatro. Centro de mlffüllHI'HUÇÕUS

e brocliuras. Objectos do escriplorio e desnnlm. 'I'iu-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, run-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. (ileogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortlrlo (le perfumarias,

Objectos de toilette, carlunagens para bordados, bilhe-

tes de fiz-licitações, Objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portugnozas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portugnozes, franocms e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorandnns.

Descontos vantajosos aos revendedores de Ii-

vros.

  
  
  
  

  

  
  
  
  
  
  

    

  

  

    

 

TABACARIA

DE

(Joaquim ganhas @incita De cruzeiro

PRAÇA DU COMHERCIO _AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e 'ariada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecçào completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

   
@mas @seus

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições
_ã

A 500 REIS SEMANAES

 

comme com as IMITAÇÕESI

BUMPINHII um sua
A VEmo __ 75, RUA DE JOSÉ Th' 'AQ 7o_ A VEmo

  

la em todas as capitales dos &Esta-!cms

  

E¡›1'ri1›u_ransrixi› ALVES

'Wii-Elo_ «Povo de AVCII'UD-R. do Espirito Santo, 71  


